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ao problema de alocação de canal em sistemas de telecomu-
nicações móveis.
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do Rio de Janeiro pela oportunidade. Um agradecimento especial aos presta-
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Resumo

Vieira, C. E. C.; Ribeiro, C. C.. Heuŕısticas para o Problema
das p-Medianas Conectadas. Rio de Janeiro, 2006. 191p. Tese de
Doutorado – Departamento de Informática, Pontif́ıcia Universidade
Católica do Rio de Janeiro.

Esta tese define os problemas das p-medianas conectadas e o de loca-

lização de facilidades não-capacitadas conectadas. Posśıveis aplicações in-

cluem problemas de planejamento regional e o projeto de redes de telecomu-

nicações ou de transporte. Para o primeiro problema, duas formulações de

programação linear inteira são apresentadas e comparadas. Um destes mo-

delos é adaptado para o segundo problema. Para o problema das p-medianas

conectadas, algoritmos aproximados são desenvolvidos. Uma estratégia de

busca local h́ıbrida é proposta. Para acelerar as iterações do algoritmo de

busca local, idéias como circularidade, melhoria iterativa e o descarte de

vizinhos são incorporadas. Heuŕısticas GRASP e VNS são desenvolvidas in-

cluindo a utilização de um filtro com o objetivo de diminuir os tempos de

processamento e do procedimento de reconexão por caminhos com o obje-

tivo de melhorar a qualidade das soluções encontradas. Diversos testes são

realizados comparando-se esses algoritmos. Os resultados mostraram a ne-

cessidade de se executar um passo adicional de pós-otimização às heuŕısticas

GRASP e VNS propostas.

Palavras–chave

Otimização Combinatória. Projeto de Redes. Localização de Facili-

dades. Programação Linear Inteira. Heuŕısticas. Metaheuŕısticas.
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Abstract

Vieira, C. E. C.; Ribeiro, C. C.. Heuristics for the Connected
p-Median Problem. Rio de Janeiro, 2006. 191p. PhD Thesis –
Department of Informática, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio
de Janeiro.

In this work, the connected p-median and the connected facility location

problems are defined. Applications arise in regional planning, design of

telecommunications and transportation networks. For the first problem,

two integer linear programming formulations are proposed. Adaptations are

made in one of these formulations and are used to model the second problem.

Approximation algorithms to solve the connected p-median problem are

developed. A hybrid local search strategy is proposed. In order to speed

up the local search iterations, ideas as circularity, first-improving strategy

and discard neighbors are incorporated. A GRASP algorithm and a VNS

heuristic are also proposed. A filter is used to reduce the computational

time required and a path-relinking is applied to improve the results found.

Computational experiments to compare the algorithms are reported. To

improve these results, it is applied a post-optimization step to the GRASP

and VNS heuristics.

Keywords

Combinatorial Optimization. Network Design. Facility Location.

Integer Linear Programming. Heuristics. Metaheuristics.

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0210675/CA



Sumário

1 Introdução 17
1.1 Estado da Arte 19
1.2 Objetivos da Tese 22
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trar o valor alvo 6436 para a instância ORM P9 (w = 5). 120
4.7 Distribuição de probabilidade emṕırica do tempo gasto para encon-

trar o valor alvo 13276 para a instância GRM P17 (w = 5). 121
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5.4 Distribuição de probabilidade emṕırica do tempo gasto para encon-
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instâncias proporcionais da classe SLM P (w = 5). 179

6.39 Resultados da pós-otimização para a heuŕıstica GRASPf RC nas
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